
A Póvoa de Varzim avança, com a Abertura da
Fortaleza, com uma Política Fiscal amiga dos cidadãos e 
das empresas, com o preço da Água mais baixo, com a 
celebração do mérito desportivo. 
Feliz Natal! Bom Ano Novo!
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Fortaleza de 
portas abertas...
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“Hoje é o dia em que entregamos aos 
poveiros, novamente a Fortaleza. A partir 
de hoje a Fortaleza estará de portas 
abertas para todos aqueles que a quise-
rem visitar, vir ver o por do sol, vir à 
capela, para todos aqueles que sempre 
utilizaram este espaço como um espaço 
seu”. 

Estas foram as palavras do Presidente da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim, Aires Pereira, na noite de 5 de dezembro, 
perante milhares de pessoas que aguardavam a abertura da 
Fortaleza de Nossa Senhora da Conceição.
O edil, que pediu uma salva de palmas para o arquiteto Rui 
Bianchi, autor desta recuperação, revelou que “investimos 
aqui um milhão e 100 mil euros, com a comparticipação do 
Fundo de Turismo. É bom que saibam que foi o dinheiro de 
todos nós que permitiu a recuperação da Fortaleza de Nossa 
Senhora da Conceição”.
Aires Pereira transmitiu tratar-se de “um momento que, se 
calhar, não voltaremos a viver. Estão marcados nesta rampa 
todos os momentos importantes da Fortaleza de Nossa 
Senhora da Conceição”. Sobre as intenções do Município, 
divulgou que “é um espaço que pretendemos que seja de 
atração, um espaço de encontro”.
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Neste sentido, o Presidente referiu-se ao desenvolvimento 
turístico da Póvoa de Varzim: 

“três milhões de pessoas é o número de 
passageiros estrangeiros que aterraram 
no Aeroporto Sá Carneiro ao longo deste 
ano. Três milhões de pessoas é a opor-
tunidade que a Póvoa tem para receber, 
dar a conhecer a nossa cultura, os nossos 
restaurantes, os nossos equipamentos, 
enfim, para podermos criar mais riqueza 
e mais emprego para o nosso concelho. 
É este o desafio que temos pela frente e 
é este o momento em que a autarquia 
entrega aos privados este espaço”.
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E a propósito da concessão dos espaços da Fortaleza, 
Aires Pereira transmitiu “esperemos que sejam capa-
zes de corresponder àquilo que é a nossa expecta-
tiva e que pretendemos de animação para este 
espaço”.
O autarca afirmou que “fizemos o melhor que 
sabíamos e podíamos. Fizemos esta obra no espaço 
de um ano e seis meses. Acho que isto diz muito da 
capacidade de execução do Município da Póvoa”, 
salientando que “foi uma obra feita por poveiros: o 
arquiteto Rui Bianchi, os engenheiros da autarquia e 
a empresa que executou”.
Aires Pereira não se cansa de referir ao triângulo 
Fortaleza, Cine-Teatro Garrett e Museu do Mar, três 
equipamentos que em breve vão ser complemen-
tados com as intervenções a decorrer no porto de 
pesca, concretamente o Skate Park e o novo polo da 
Marina a norte. “Queremos continuar a ser uma refe-
rência do Norte de Portugal. Temos uma vasta e rica 
oferta cultural, equipamentos de excelência e o que 
de melhor uma terra tem para oferecer: os Poveiros!”.

“Que a Fortaleza seja a partir de 
hoje o nosso lugar de encontro no 
centro da Póvoa de Varzim e bem 
de frente para o mar”, desejou Aires 
Pereira.
A abertura da Fortaleza de Nossa Senhora da Con-
ceição ficou marcada por uma viagem no tempo 
através de um espetáculo único de dança, música 
ao vivo e acrobacia, que terminou com fogo-de-
-artifício a abrilhantar aquela que foi uma noite 
inesquecível.
Depois de assistirem ao espetáculo, milhares de 
pessoas entraram na Fortaleza para apreciar os 
diferentes espaços.
Quanto à intervenção que foi feita, o objetivo pas-
sou por manter a génese da velhinha Fortaleza mas 
com a introdução da parte lúdica, cultural e de ani-
mação. Por isso, no interior, desapareceu o antigo 
jardim para dar origem a uma praça. Mantiveram-
-se os edifícios, agora restaurados. Manteve-se tam-
bém a pequena capela de 1743, dedicada a Nossa 
Senhora da Conceição, e à entrada foi restabelecida 
a rampa original e até a ponte levadiça que há uns 
anos tinha sido demolida.
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Feliz Natal,
Bom Ano, 

Póvoa de Varzim!
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Mágica é a palavra que melhor define o final da tarde do pas-
sado dia 28 de novembro.
Em frente à Câmara Municipal, milhares de pessoas partilha-
ram o início das festividades natalícias na Póvoa de Varzim 
através de um espetáculo de luz, cor, música e dança.
O Presidente da autarquia, Aires Pereira, desejou a todos os 
poveiros um Feliz Natal e um excelente 2016 após fazer as 
honras da casa e ligar as luzes da gigante Árvore de Natal 
que, até janeiro, abrilhantará a Praça do Almada.
No palco instalado em frente aos Paços do Concelho atuou 
a escola de dança Royalty Dance Studios. Os espectadores 
mais pequeninos, mesmo ansiando a chegada do Pai Natal, 
observavam encantados as bailarinas de azul e os seus movi-
mentos graciosos. A coreografia de Joana Batista conseguiu 

arrebatar a atenção do público e trazer doçura através da 
dança até à Praça do Almada.      
As atuações de Daniela Bouçanova (soprano), Isabel Silva 
(soprano), Pedro Costa (tenor) e José Claro (tenor) não são 
passíveis de qualificar ou sintetizar. Quem assistiu e ouviu as 
vozes dos quatro cantores conseguirá, decerto, compreender 
esta impossibilidade. Apenas diremos, simplesmente, que o 
talento transbordou do palco e alcançou o público, crianças e 
adultos, e a emoção era visível nos olhos de cada um.
A demonstração do dom dos artistas poveiros para a arte não 
se ficou por aqui. A orquestra Feliz Natal, orientada por Tiago 
Pereira e constituída por nove músicos, entoou belíssimos te-
mas e trouxe ainda mais magia ao espetáculo preparado com 
todo o esmero pela Câmara Municipal da Póvoa de Varzim.



A atuação do Coro Feliz Natal Póvoa de Varzim, constituído 
por mais de 300 elementos de diferentes gerações e que se 
juntaram especialmente para este momento, foi a última da 
tarde. As mais belas e tradicionais músicas de Natal foram 
entoadas na Praça e contaram com o acompanhamento 
do público que, sabendo-as de cor, acompanharam o Coro 
durante toda a atuação.
E, de repente, quem surgiu vindo do Passeio Alegre e da Rua 
da Junqueira? O Pai Natal, claro. E não veio sozinho. A Minnie, 
o Mickey, as renas e muitas outras figuras imaginárias acom-
panharam o Pai Natal nesta visita à Praça do Almada. Depois 
de distribuir muitos sorrisos pelas ruas adjacentes, aquele por 
quem as crianças mais esperavam finalmente chegou ao edi-
fício dos Paços do Concelho. Foram centenas e centenas as 
crianças que quiseram cumprimentar o Pai Natal e tirar uma 

fotografia com ele. Muitos chocolates foram oferecidos aos 
pequeninos mas, o que eles queriam mesmo, era a atenção 
do velhinho de barbas brancas.
Foi assim a festa que a Câmara Municipal preparou para que 
os poveiros pudessem comemorar o Natal em comunidade. 
Todavia, esta não foi, de todo, a única iniciativa natalícia 
organizada pela autarquia. O Arquivo Municipal realizou o 
Bazar de Natal nos dias 4, 5 e 6 de dezembro com a partici-
pação de Gorete Araújo, Pajarita, Bcomestylish, Ana Paula, 
Conceição Boga, Paula Pinto, IdáliaTeixeira, Simone, Natalia 
Polushina, Teresa Ferreirinha, Helena Leandro, Maria Paula 
Costa, Ana Rodrigues, Elena, Rosa Maria David, Nuno Nasci-
mento, Sónia Raquel e Inês Lemos. Uma oportunidade de 
adquirir produtos diferentes a preços bastante acessíveis.
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A Biblioteca organizou a iniciativa “As Escolas cantam o 
Natal”, no dia 4 de dezembro, no Cine-Teatro Garrett com 
a participação do Coro e Orquestra de Cordas da Escola de 
Música da Póvoa de Varzim, do Grupo Coral da  Escola EB 
2/3 Dr. Flávio Gonçalves, do Grupo Coral da Escola EB 2/3 
Cego do Maio, do Grupo Coral da Escola EB 2/3 Aver-o-
Mar, do Coro do Agrupamento de Beiriz, do Grupo Coral 
da Universidade Sénior do Rotary Club da Póvoa de Varzim 
e do Grupo Coral da Escola Secundária de Rocha Peixoto.  
A melhor rabanada poveira foi também escolhida no 
Posto de Turismo, no passado dia 13 de dezembro. O 
concurso premeia a mais saborosa receita mas também a 
mais fiel à original, com a forma arredondada e o interior 
tipo “sonho”. 
Também o Mercado está a festejar a quadra natalícia. A 
iniciativa Mercado de Natal inclui diversas atividades e 
durante todo este período de festa no Mercado Municipal, 
uma percentagem do lucro obtido pelos comerciantes 
do espaço reverterá a favor de uma instituição de soli-
dariedade poveira. No âmbito desta iniciativa, saiba que 
ainda pode assistir ao Concerto de Ano Novo, no dia 26 de 
dezembro, das 10h00 às 13h00.
O Natal está por aí e já é tempo de pensar no novo ano 
que se aproxima.
Feliz Ano Novo!
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Um milhar e meio de pessoas quiseram prestar homenagem 
aos atletas poveiros na 2ª Gala Desportiva, no passado dia 20 de 
novembro, no Pavilhão Municipal. O evento homenageou 266 
atletas poveiros de Atletismo, Basquetebol, Ciclismo, Capoeira, 
Dança, Futebol, Futebol de Praia, Futevólei, Karaté, Pólo Aquáti-
co, Ténis de Praia, Tiro, Trampolins, Voleibol e, ainda, Desporto 
Escolar (Atividades Rítmicas Expressivas, Bodyboard, Boccia, 
Basquetebol e Natação).
O público correspondeu às expectativas do Presidente da 
Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Aires Pereira, que tinha 
almejado este cenário em 2014, por ocasião da primeira Gala 
Desportiva. O evento realizou-se no Cine-Teatro Garrett, espaço 
que se revelou pequeno para tantos talentos e pessoas que que-
riam compartilhar aquele momento com os atletas. O Pavilhão 
Municipal foi, por isso, o local escolhido para acolher o evento e 
dignificar todos aqueles que estão envolvidos no sucesso dos 
homenageados.
O brilho das luzes, um corredor de tapetes vermelhos, um palco 
imponente, apresentações multimédia, realçando o espírito 
vencedor dos poveiros, transformaram o Pavilhão Desportivo 
Municipal para receber em ambiente de Gala cinematográfica 
os homenageados e o público. Esmero foi a palavra de ordem 
na organização desta cerimónia, totalmente produzida pela 
Câmara Municipal. Tratou-se de um evento de características 
inéditas na Póvoa de Varzim, à medida dos feitos poveiros. Tudo 
preparado ao pormenor para que todos se sentissem felizes e 
orgulhosos.  Segundo Aires Pereira,  

“a razão de ser desta Gala é muito mais 
que a consagração do mérito desportivo. 
Começa por ser isto: a celebração das 
vitórias de hoje, entendidas como antecâ-
mara de novas e maiores vitórias amanhã. 
Mas é, sobretudo, a afirmação pública de 
que este ideal permanente de superação 
não conduz apenas à vitória no desporto 
– conduz também à vitória na vida”.
Para o autarca, o desporto é o melhor barómetro da quali-
dade das políticas públicas e da qualidade de vida de uma 
comunidade. Homenagear 266 poveiros que se distinguiram 
em competições nacionais e internacionais é, assim, prova de 
que a Póvoa de Varzim é uma comunidade onde a atividade 
desportiva ocupa posição central, quer nas opções políticas da 
administração, quer sobretudo nas opções pessoais e familiares 
dos cidadãos e das suas organizações.
As famílias dos atletas não foram esquecidas pelo Presi-
dente da Câmara Municipal que considera a dedicação por 
elas proporcionada ilimitada e sem preço. 
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Gala desportiva 
para os melhores



Só com este apoio é possível que a 
Póvoa de Varzim tenha constante-
mente os holofotes virados para si. 
“Sim, que se um vencedor chama 
sempre a atenção, muitos vence-
dores, e em tantas e tão competitivas 
modalidades, só podem significar 
que na sua terra o desporto é uma 
realidade intensamente vivida e 
muito presente no quotidiano”, sub-
linhou o autarca.
“Que outra cidade, mesmo grande 
cidade, pode orgulhar-se de que nas 
suas escolas tem campeões de Rítmi-
cas Expressivas, Basquetebol, Boccia, 
Bodyboard e Natação?
E que, no mundo da competição 
federada, tem vencedores, nacionais 
e internacionais, em modalidades 
tão diversas como o Atletismo, o 
Basquetebol, a Dança, o Futebol, o 
Futebol de Praia, o Karaté, o Polo 
Aquático, o FuteVólei, o Voleibol, a 
Capoeira, o Ciclismo, o Tiro, o Ténis 
de Praia, o Trampolim e a Natação?”, 
afirmou o Presidente da Câmara 
Municipal.

13



14 PóVoAde

VArzim

De facto, os feitos desportivos dos poveiros são 
cada vez mais visíveis para Portugal e para o 
mundo. Bruno Torres e Adriano Niz consagraram-
se Campeões Mundiais, uma proeza só consegui-
da até hoje por Rui Costa. No Futebol de Praia e 
na Natação, respetivamente, os dois atletas dedi-
caram as suas vidas ao desporto e a recompensa 
maior surgiu em 2015. Ambos lembraram os 
sacrifícios a nível pessoal e agradeceram às suas 
famílias a paciência e a compreensão pelo tempo 
que dispensam aos treinos e às competições.
Mas, se ao palco subiram mais de 266 atletas para 
receber o galardão e o diploma, as associações 
poveiras quiseram também retribuir a distinção 
e prestar homenagem ao Presidente da Câmara 
Municipal. Em representação de todas as as-
sociações e clubes poveiros, António Quilores 
afirmou que o autarca “foi sempre alguém que 
esteve disponível para ouvir, recebendo-nos, mas 
igualmente, para ir ao nosso encontro, visitando 
diretamente os nossos espaços e assim, de forma 
muito pessoal, compreendendo as nossas ideias, 
as nossas ambições, o nosso sonho – construir 
uma Póvoa melhor para todos. Desde cedo, 
soube compreender a importância das associa-
ções como esteio da coesão social, da formação 
das novas gerações, como tantas vezes sublinhou 
quando nos visitava. E sabe e reconhece publi-
camente, que o valor dessa ajuda, desse inves-
timento é enorme. É um investimento direto 
nas populações, no seu envolvimento, na sua 
responsabilização pelas decisões e pelo futuro do 
concelho”.
A Gala Desportiva irá regressar em 2016. Até lá, 
bons treinos!
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Galardoados: 
Desporto Escolar - Atividades Rítmicas Expressivas (1): Adriana Rodrigues, Ana Rita 
Coelho, Ana Rita Guedes, Ana Rodrigues, Andreia da Costa Novo, Bárbara Brito, 
Cátia Ferreira, Francisca Sousa, Inês Sucena, Irene Rosmaninho, Joana Lopes, José 
Guilherme, Maria Ferreira, Maria Inês Barros, Mariana Cunha, Marta Gomes, Sara 
Gonçalves, Vítor Duque, Jorge Pereira - ESCOLA SECUNDÁRIA ROCHA PEIxOTO; 
Basquetebol (2): Afonso Tavares, Bruno Oliveira, Bruno Pinheiro, Henrique Faria, 
Henrique Silva, Jaime Pontes, João Henrique Santos, João Rodrigues, João Sá, José 
Curval, Martim Pinto, Nuno Rego, Olavo Andrade, Pedro Costa, Ricardo Dias, Sílvio 
Barros, António Castro - ESCOLA SECUNDÁRIA ROCHA PEIxOTO; Boccia, Bodyboard, 

Natação (3): Anabela Craveiro, Paula Sousa, Ricarda Frasco, Rui morim, António 
Castro, Octávio Silva, Pedro Gregório, Alexandre Fabião, Ana Rita Graça, Beatriz Vas-
concelos, David Lima, Filipe Ramos, Alexandre Fabião, João Fernandes, João Gondar, 
Rúben Morim, António Vasconcelos, Marta Cardoso- ESCOLA SECUNDÁRIA ROCHA 
PEIxOTO; Atletismo (4): Ana Catarina Ramos - MAPADI; Bruno Costa - S.L. BENFICA; 
Fátima Silva, Manuel Soares, Nadine Laranjeira, Paulo Costa - C.D. PÓVOA; Albina 
Gavina, Baltazar Sousa, Paulo Abreu - BOAVISTA ; Carlos Santos , José Alberto Silva, 
José Carlos Eusébio, Sandra Barcelos - C.D.C. NAVAIS; André Gomes, Rafael Costa 
- ATLÉTICO CLUBE DA PÓVOA; Fernando Serrão - MARATONA CLUBE DE PORTUGAL; 
Filipe Vital e Silva - REAL SOCIEDADE; Pedro Faria - CC SÃO JOÃO DA MADEIRA
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Basquetebol (5): Ana Ramos - C.D. PÓVOA/SELEÇÃO DE PORTUGAL/ASSOCIAÇÃO 
BASQUETEBOL PORTO, Diogo Gomes, Miguel Rodrigues - C.D. PÓVOA/ASSOCIAÇÃO 
BASQUETEBOL PORTO, Alice Paiva, Ana Castro, Catarina Mendonça, Cátia Sá, Cristina 
Leite, Elisa Paiva, Helena Costa, Helena Pinheiro, Isabel Costa, Joana Carneiro, Joana 
Oliveira, Joana Sá, Mariana Costa, Patrícia Sá, Pedro Maio - C.D. PÓVOA Futebol de 
Praia (6): Bruno torres - S. C. BRAGA/SELEÇÃO DE PORTUGAL, Nelson Viana, Paulo 
Neves, Tiago Melo, José Marques, Diogo Barros, José Dias, Ana Filipa Jácome - S. C. 
BRAGA, Álvaro Milhazes, Carlos Batista, Daniel Varzim, Hélder Castiço, Hélder Santos, 
Humberto Carneiro, José Henrique, Marcos Areias, Pedro Salvador, Ricardo Silva, 
Rúben Feiteira, Rúben Pereira, Tiago Oliveira, Trajano Martins, Pedro Sousa, Pedro 
Ribeiro - VARZIM SPORT CLUBE; Futebol (7): Abel Pereira, Amilton Silva, Bijou, Daniel 

Marinho, Diego Mourão, Hernâni Borges, João Paulo, Lucho, Nelsinho, Nélson Agra, 
Pedro Cervantes, Pedro Sá, Pedro Santos, Pedro Soares, Raúl Martins, Ricardo Silva, 
Roberto Flores, Rui Coentrão, Sandro Cunha, Sérgio Organista, Stanley Awurum, Tane-
la, Telmo, Tiago Lopes, Vítor Hugo, Wesckley Moura, Quim Berto, Lito Milhazes, David 
Lima, Miguel Moreira - VARZIM SPORT CLUBE; Karaté (8): Afonso Azevedo, Alexandre 
Moura, Ana Gomes, Bruno Amaro, Dulce Silva, Filipa Costa, Ina Certan, Isabel Bacelar, 
Joana Bastos, Nuno Santos, Pedro Vieira, Sérgio Silva, Vitalie Certan, Vítor Poças - C.K. 
AGUÇADOURENSE; Cátia Teixeira, Diana Pires, Francisca Leonor, Leandro Costa, Rita 
Ribeiro, Fernando Miranda - UNIÃO POVEIRA DE KARATÉ; Ana Maio, Gonçalo Miranda, 
Hélder Pentieiros, Luís Silva, Maria Maio, Nuno Silva, Rita Vasconcelos, José Castro 
Lopes , António José Castro Lopes - GINÁSIO CLUBE VILACONDENSE
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Dança (9): Ana Eusébio, Ana João Duarte, Ana Margarida Filipe, Ana Sofia Silva, Bárbara 
Guedes, Beatriz Cavaleiro, Carolina Lima, Carolina Neves, Catarina Flores, Catarina Madureira, 
Daniela Barros, Emanuel Santos, Gabriela Poças, Inês Leite, Inês Macedo, Joana Monteiro, 
Márcia Cavaleiro, Margarida Lomba, Maria Eduarda Filipe, Maria João Brás, Maria Leonor 
Domingues, Maria Miguel pereira, Mariana Vieira, Marta Terroso, Patrícia Silva, Rita Marques, 
Sara Briote, Sara Meira, Sara Terroso, Sofia Araújo, Tânia Meira, Tiago Lopes, Joana Rios, 
Odete Rios - ACADEMIA GIMNOARTE; Ana Carolina Costa, Bárbara Rodrigues, Sofia Norte, 
Ricardo Rios - D.BOx DANCE STUDIOS & WELLNESS CENTER; Polo Aquático (10): André Vieira, 
Frederico Ribeiro, Guilherme Baptista, Hugo Marques, João Cadilhe, João Pedro Brito, Jorge 
Figueiredo, Luís Coentrão, Pedro Faria, Rui Ramos, Miguel Mariani, André Morim, Cláudio 
Coentrão, Diogo Fonte, Diogo Morim, Emanuel André, Gonçalo Monte, João Espojeira, João 
Moreira, João Zamith, José Miguel Oliveira, Miguel Casanova, Miguel Costa, Nuno Ribeiro, 

Nuno Santos, Pedro Coentrão, Pedro Torres, Rafael Teixeira, Raúl Carvalho, Tiago Mineiro, Ana 
Silva, Rui Ramos , Silvério Liberal - CLUBE NAVAL POVOENSE Futevólei, Vóleibol (11): Miguel 
Pinheiro, Nelson Pereira, Ebongué, Jorge Gamboa - C.D. PÓVOA; Bruno Santos , Tiago Maio 
- VARZIM SPORT CLUBE; Maria Diniz, Rita Castro Lopes, Paulo Miguel Ferreira, João Lanhas, 
Nuno Novais, António Cantinha, Jorge Cruz, Nuno Pereira - C.D. PÓVOA; Marta Lopes Rodri-
gues - GINÁSIO CLUBE VILACONDENSE; Capoeira, Ciclismo, Futebol Internacional, Tiro, Ténis 
de Praia, Trampolins, Natação (12): Artur de Oliveira, Sónia de Oliveira – ACAMPV; Rui Costa 
- PORTUGAL/LAMPRE-MERIDA; Bruno Alves – FENERBAHÇE; Luís Neto - ZENIT SÃO PETERS-
BURGO; Francisco Ramos SELEÇÃO NACIONAL DE PORTUGAL; Adelino Rocha - SELEÇÃO 
NACIONAL DE PORTUGAL; Manuela Castro Cunha, Pedro Maio - NÚCLEO BEACH TENNIS 
ExPLOSION; Diogo Lopes - GINÁSIO CLUBE VILACONDENSE; Adriano Niz - G.D. FAMALICÃO; 
Ana Catarina Monteiro - CLUBE FLUVIAL VILACONDENSE
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As Grandes Opções do Plano e Orçamento do município da 
Póvoa de Varzim para 2016 foram aprovadas em Reunião 
de Câmara e, consequentemente, em Sessão da Assembleia 
Municipal.
O Presidente da Câmara Municipal, Aires Pereira, explicou que 
o cenário será de continuidade, com um valor orçamental 
global praticamente igual ao de 2015 e assente numa leitura 
realista e conservadora da realidade económica e financeira do 
município, altamente sustentada e estabilizada.
Segundo o autarca, “se hoje é bom viver aqui, melhor será no 
futuro próximo. Hoje a Póvoa oferece a melhor relação entre 
custo e qualidade da oferta disponível. Os munícipes benefi-
ciam de uma redução no IRS e do IMI, o mais baixo da região, 
e os nossos empresários, cumulativamente, da inexistência de 
Derrama, também privilégio único. Em 2016, os benefícios vão 
aumentar ainda mais, uma vez que as nossas famílias nume-
rosas beneficiarão de uma redução do valor do IMI, na ordem 
dos 10% (para agregados com dois dependentes) ou 20% 
(com três ou mais dependentes)”.
Para Aires Pereira, “esta nova medida de apoio às famílias, que 
é, no fundo, mais um convite à opção pela Póvoa de Varzim 
como local de fixação de jovens casais, dá continuidade à 
presença da vertente social nas políticas municipais”. Outra 
dessas medidas é o Programa de Emergência Social (PES), que 
tem uma dotação de 150.000 euros, e que o Presidente da 
Câmara Municipal deseja poder vir a remover, uma vez que 
essa remoção significaria o fim das circunstâncias que gera-
ram a sua necessidade. Enquanto os motivos que levaram à 

criação do PES persistirem, o valor acima referido irá continuar 
disponível para as famílias poveiras e para as suas emergências 
financeiras.
O edil sublinhou que “a gestão municipal da Póvoa de Varzim 
concilia rigor e consciência social. O rigor que nos permite, atra-
vés de apostas de investimento seletivo e com retorno quer ao 
nível do desenvolvimento quer ao nível económico, conquistar 
progressiva sustentabilidade financeira. Consciência social, 
traduzida no forte desejo de continuar a fazer da Póvoa de 
Varzim uma comunidade aberta, acolhedora e integradora”.
Vamos conhecer, então, melhor os números.
A gestão de 2015 atingirá, no plano físico, uma execução a 
rondar os 100%, ficando muito próxima desta meta na verten-
te financeira, sendo que o município não demora mais de 30 
dias a saldar os seus compromissos.
A rubrica de “despesas com pessoal” apresenta uma estimativa 
de custos ligeiramente inferior à de 2015. Mais que o valor 
em causa, é de salientar a diminuição do número total de 
funcionários, que nos últimos cinco anos (e apenas pela via de 
passagem à aposentação) ronda os 20%.
A receita estimada para 2016 fica 1,5M€ aquém da de 2015, 
exatamente o valor que neste ano o município recebeu do 
POVT para a “Proteção e Reforço da Duna Primária do Ecossis-
tema Dunar da Póvoa de Varzim”. No geral, as fontes de receita 
estão estabilizadas. As receitas correntes superam (em 7M€) as 
despesas correntes, financiando assim as despesas de capital, 
ou seja, aumentando a capacidade de investimento do municí-
pio que estimamos venha a exceder os 29M€.   
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E para este montante (que inclui intervenções tão importantes
como a “ampliação da rede de drenagem de águas residuais”, o 
início da obra na antiga garagem Linhares, a continuidade do 
Parque da Cidade, a reconversão da antiga fábrica “A Poveira”, 
o arranjo urbanístico das ruas Patrão Lagoa, António Graça e 
Hortas, e a remodelação do 1º piso do Mercado Municipal) só 
não está “definido” o financiamento que o município espera 
receber (do “Portugal 2020”) no âmbito das candidaturas ao 
Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbanístico (PEDU), que 
envolve áreas tão importantes como a mobilidade urbana, a Re-
generação Urbana e o apoio às Comunidades Desfavorecidas.
Na sua globalidade, e tendo por certo que serão deferidas, estas 
candidaturas permitirão concretizar uma grande operação de 
regeneração urbana e de promoção social, com intervenções 
marcantes na cidade (particularmente no território, histórica 
e culturalmente sensível, da Matriz) e nas freguesias (nestas, 
particularmente em Aver-o-Mar e Terroso, mas igualmente 
noutras, por via dos corredores cicláveis e da grande ciclovia no 
antigo canal ferroviário). A mobilidade urbana, intraconcelhia 
e interconcelhia, conhecerá tempos novos, mais conformes à 
sustentabilidade climática e ambiental.
Quanto às medidas sociais de natureza estrutural, queremos 
referir as que apostam na promoção da escolaridade (refeições, 
transportes, atividades de enriquecimento curricular), além das 
que se refletem na melhoria das condições habitacionais da 
população mais carenciada (o PEDU prevê intervenções nos 
bairros sociais de Barreiros, do agrupamento habitacional Alber-
to Sampaio, e outras), além das que, no âmbito da Rede Social, 
o município concretiza através das entidades parceiras (IPSS).

Aires Pereira comunicou, ainda, que foi incluído no orçamento 
uma verba de €30.000 a ser investida em projetos que venham 
a ser eleitos em consulta participativa dirigida à Juventude.

município poveiro com relevante independência financeira
No Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses, a Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim é a 23ª no ranking dos municí-
pios que apresentam maior independência financeira no ano 
de 2014.
As receitas próprias totalizaram 67,1% de todos os proventos, 
que cresceram mais de 10% face a 2013. Mas tal não se verificou 
à custa do Imposto Municipal de Transações (IMT), que rendeu 
menos 400 mil euros do que em 2013, sendo o apuro total de 
1,7 milhões de euros.
Quanto à dívida, a descida verificada coloca a Póvoa de Varzim 
no grupo dos 30 municípios que, num ano, reduziram o débito 
a curto prazo num valor superior ao que receberam do Pro-
grama de Apoio à Economia Local (PAEL). Passou de 13,2 para 
3,4 milhões de euros. Por último, de referir que o passivo global 
do Município poveiro é de 19,2 milhões de euros.
O Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses 2014 é 
publicado com o apoio da Ordem dos Contabilistas Certificados 
(OCC) e a colaboração do Tribunal de Contas.
O documento foi apresentado a 13 de outubro na conferência 
“A política, os políticos e a gestão dos dinheiros públicos”, pro-
movida OCC (ex-OTOC-Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas) 
e pela rádio TSF, na Universidade Católica de Lisboa

orçamento aprovado:
É Bom Viver Aqui, 

hoje e no futuro.
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Preços da água 
vão baixar 
A Câmara Municipal da Póvoa de Varzim irá ab-
dicar de 200 mil euros para reduzir os preços da 
água.
A decisão foi aprovada em Reunião de Câmara no 
passado dia 7 de dezembro.
O novo tarifário, que entrará em vigor em 2016, 
contempla pequenas descidas de preço para 
32.120 consumidores domésticos que gastam, 
mensalmente, até 25 metros cúbicos de água. Para 
as famílias numerosas, com dois ou mais depen-
dentes, haverá uma redução mais significativa que 
pode atingir menos 20% do valor atual. Quanto 
aos consumidores não-domésticos que gastem 
30 metros cúbicos por mês vão poder contar, 
também, com uma redução considerável na conta 
já que será indexada a fatura dos resíduos aos 
escalões da água. 
As 470 famílias que beneficiam do tarifário social 
vão continuar a ter uma conta mais baixa para 
pagar, tal como aconteceu ao longo de 2015.
Sobre estas medidas, o Presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim, Aires Pereira, 
afirmou tratarem-se de “ajudas que se juntam ao 
IMI Familiar e à aplicação da taxa mais baixa de IMI 
permitida por lei. Este é um tarifário equilibrado, 
sustentável e amigo das famílias. Nos tempos que 
correm, não haver aumento é muito bom. Termos 
conseguido efetuar uma redução é ótimo”. 
O autarca exemplificou as contas que têm de 
ser feitas: “as famílias numerosas que gastem 15 
metros cúbicos, se tiverem cinco pessoas no agre-
gado passam de 46 para 39 euros na fatura. Para 
os consumos de 20 metros cúbicos, se existirem 
cinco pessoas, a fatura desce para os 48 euros”. Já 
os consumidores não-domésticos com consumos 
até 15 metros cúbicos (3100 pequenas empresas, 
como lojas, cafés e consultórios), a redução pode 
passar dos 69 para os 61 euros. 
Com estas medidas, e tal como foi acima referido, 
a Câmara Municipal da Póvoa de Varzim abdica 
de uma receita anual de 200 mil euros dentro do 
valor global de despesa de cerca de 11 milhões de 
euros.
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No passado dia 20 de novembro, o Presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim, Aires Pereira, convocou a 
comunicação social para informar que, pela primeira vez 
na sua vida política, iria interpor uma providência cautelar 
para suspender a eficácia do despacho do então Ministro da 
Saúde, Fernando Leal da Costa, que desclassificava o serviço 
de urgência do Centro Hospitalar da Póvoa de Varzim/ Vila 
do Conde para o nível “Básico”.
Após estas declarações, e no mesmo dia, o Governo recuou 
na decisão, afirmando ter-se tratado de um erro e que a 
Urgência da Póvoa de Varzim iria manter-se como médico--
cirúrgica. De facto, o “erro” foi corrigido através da publicação, 
no Diário da República, da alteração do despacho proferido 
pelo Ministro da Saúde.
Caso o despacho fosse colocado em prática, os cidadãos 
poveiros e vilacondenses não iriam poder ser operados no 
serviço de urgência, tendo que ser deslocados para o Hospi-
tal Pedro Hispano.
A Câmara Municipal não encontrava razões técnicas para 
a desqualificação do Serviço de Urgência do Centro Hospi-
talar Póvoa de Varzim/ Vila do Conde e “os dois municípios 
assumiram uma atitude de cooperação, rara e reconhecida 
como exemplar a nível nacional, propondo-se cooperar com 
o Governo central para a edificação de um novo e conjunto 
Centro Hospitalar, objetivo que as circunstâncias adiaram 
mas do qual não abdicamos”. 

Hospital da 
Póvoa mantém 
Serviço de 
Urgência 
Médico-Cirúrgico
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A 24 de outubro, assinalou-se, em Navais, o 2º aniversário 
da União de Freguesias de Aguçadoura e Navais, com uma 
Sessão Solene de Homenagens, seguida de conferência com 
José Pinto da Costa sobre violência doméstica.
O Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Aires 
Pereira, participou nas comemorações e elogiou o que se tem 
passado na União de Freguesias de Aguçadoura e Navais, que 
“é notoriamente um exemplo não só para o concelho mas 
também para o país” no que diz respeito à nova reorganiza-
ção administrativa.
O edil reconheceu que “as pessoas foram capazes de criar um 
projeto conjunto sem deixar de atender às especificidades 
de cada uma das freguesias que foi envolvida neste processo. 
Daí que a comemoração do Dia da Freguesia faça todo o 
sentido que tenha esta itinerância, que se faça em Aguça-
doura e Navais para que ninguém se sinta excluído e para 
que ninguém sinta que é cidadão de segunda nesta união de 
freguesias”.
Aires Pereira também fez questão de se pronunciar sobre “a 
relevância de se escolherem pessoas das duas freguesias para 
homenagear porque, felizmente, quer numa quer noutra, 

não faltam pessoas com valor e com reconhecimento que 
merecem naturalmente esta homenagem quer seja na área 
da cultura ou do desporto. Há muitos e bons exemplos nes-
tas duas freguesias para continuarmos a fazer estas homena-
gens ao longo dos próximos anos”.
Quanto aos distinguidos, Justino Cavalheiro, Manuel Car-
valho e José Serra Moreira, o Presidente da autarquia poveira 
transmitiu que foi “uma noite particularmente feliz porque 
homenageamos a cultura popular, que é para nós a razão e 
a diferença das nossas comunidades. Quando nos esquecer-
mos de onde viemos dificilmente saberemos para onde va-
mos. Aquilo que a União de Freguesias pretendeu com estas 
homenagens não podia ser mais importante e relevante no 
momento muito difícil que vivemos”, constatou.
Fernando Rosa, Presidente da União de Freguesias de Aguça-
doura e Navais, justificou as distinções às três personalidades 
que “muito têm contribuído para a cultura das freguesias”, 
referindo-se aos dois primeiros “com várias publicações, 
entre as quais ‘Alma e Terra’ cujas receitas revertem a favor 
do Centro Paroquial de Aguçadoura, enquanto José Serra na 
divulgação do folclore e cantares”.

União de Freguesias de Aguçadoura 
e Navais distinguiu Cultura Popular
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Sidónio Pardal apresentou os Estudos Conceptuais do Parque 
de Rates e do Jardim Público da Estela aos Presidentes de Junta 
das freguesias envolvidas, nomeadamente Paulo João Silva e 
Armandino Domingues. O encontro decorreu na presença do 
Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Aires Pereira, 
no passado dia 6 de novembro.
O Parque de Rates abrange terrenos com uma área aproximada 
de 12,9 ha, localizados na freguesia de S. Pedro de Rates e constitui 
um sítio de referência para a população que lá vai para praticar 
desporto e conviver em encontros festivos.
Para este espaço, Sidónio Pardal revelou que em frente à entrada 
principal irá construir-se um amplo terreiro, conseguindo assim 
um espaço desafogado que serve de antecâmara à entrada do 
Parque. Atualmente, a entrada principal do Parque dá para uma 
grande clareira existente,  envolvida  por  um  caminho  quase  
circular.  Esta clareira será alargada e  definida  paisagisticamente  
de  uma  forma  expressiva  por  cortes escarpados, passando  esta  
a  ter  um  maior desafogo.
Propõem-se dois parques de  estacionamento, localizados nos 
extremos Nordeste e Sudeste da área de estudo, com capacidade 
para 190 viaturas  no  total.  Estes parques  estarão  situados  fora  
do  perímetro  vedado  do  Parque podendo,  assim, ser  utliza-
dos  de  forma  independente. A chegada deve ser assistida pela 
possibilidade de estacionar as viaturas em parques próximos das 
entradas.
Os  percursos  internos  desenvolvem-se  com  pendentes  suaves  
e  são  pontuados  por acontecimentos marcantes e estruturantes 
do mapa mental  do Parque onde a paisagem é sensorialmente 
apreendida e sentida como uma obra de arte. São  ainda  elemen-
tos  estruturantes  do  espaço  diversas  plataformas  contidas  por  
taludes escarpados e orlas arbóreas que funcionam como clareiras 
de orlas arborizadas, onde será possível estar e usufruir das vistas 
panorâmicas pelas encostas adjacentes.
Os muros propostos são  constituídos  por  pedra  de  granito  ou  
xisto  sendo a sua estabilidade gravítica.
Para esta solução, Aires Pereira propôs que a Junta de Freguesia 
promovesse, desde já, formação em xisto de modo a haver, em 
Rates, pessoas habilitadas à construção dos muros.
A estimativa orçamental apresentada para este Parque é de um 
milhão e 900 mil euros, prevendo-se uma construção faseada do 
mesmo.

O Jardim Público da Estela abrange 1,4 ha de terrenos, situados na 
freguesia de Estela.
É intenção programática deste estudo fazer com que este jardim 
público agregue o conjunto formado pela Capela de São Tomé, 
pela escola primária, pela zona desportiva e pelo próprio jardim.
Pretende-se reforçar este sítio como ponto de encontro, que se 
poderá desenvolver e afirmar como centro cívico da freguesia, 
onde terão lugar acontecimentos festivos efémeros, sendo sem-
pre um espaço informal de estar, recreio e lazer.
A proximidade da escola primária permite a utilização do jardim 
como a extensão informal do seu recreio,  oferecendo  aos  alunos,  
professores  e  funcionários  um  amplo  espaço  de sossego e com 
sombra, onde será muito aprazível passar tempos livres no horário 
escolar.
O valor previsto para este Jardim Público é de 407 mil euros.
Os dois Presidentes de Junta mostraram-se satisfeitos com os es-
tudos apresentados e Aires Pereira sugeriu que refletissem sobre 
os mesmos e, em janeiro de 2016, fosse feita uma apresentação 
pública dos estudos em Rates e na Estela para que a população 
também pudesse conhecer estes projetos que vão enriquecer as 
suas freguesias.
Também em Balasar prevêem-se obras devido à crescente erosão 
das margens do Rio Este e, em especial, da margem esquerda no 
troço que contorna o núcleo central da freguesia de Balasar. O 
Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim solicitou a 
presença do Presidente da APRH-Norte, José Pimenta Machado, 
para uma reunião no local com o objetivo de sensibilizar para a 
execução das obras necessárias à consolidação do talude, desig-
nadamente através de proteção com enrocamento, bem como 
para avaliar a hipótese de execução de um pequeno açude que 
permita, mesmo no Verão, a manutenção de um espelho de água 
valorizador da unidade de paisagem.
Aires Pereira acentuou que a extensa área contígua à importante 
linha de água, apesar da sensibilidade que decorre da sua localiza-
ção em leito de cheia, reúne condições para a sua transformação 
num interessante espaço verde criando condições adequadas para 
a fruição coletiva em geral e, em particular, assumindo-se como 
uma agradável estadia para o elevado número de visitantes que a 
ela ocorrem, em especial durante os fins-de-semana, em grande 
parte pela motivação associada ao culto à beata Alexandrina.

estela e rates com novos Jardim 
e Parque de lazer



24 PóVoAde

VArzim

O Mapa Digital Interativo, uma ferra-
menta de apoio ao diagnóstico, planea-
mento, monitorização e avaliação da 
intervenção social na Póvoa de Varzim, 
foi apresentado a 24 de setembro.
O desenvolvimento deste projeto foi 
efetuado pela Escola Superior de Edu-
cação de Paula Frassinetti (ESEPF) e pela 
Delegação da Póvoa de Varzim da Cruz 
Vermelha Portuguesa, em colaboração 
com a Esri Portugal, no âmbito de um 
protocolo estabelecido com o Pelouro 
da Coesão Social da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim.
O Presidente da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim, Aires Pereira, explicou 
que esta ferramenta fará com que a dis-
tribuição de apoios por parte das insti-
tuições poveiras não seja duplicada. Isto 
é, se uma família recebe apoios de duas 
instituições para o mesmo fim, a partir 
de agora esta situação não se irá verificar. 
Através desta ferramenta será possível, 
de forma dinâmica, agilizar processos, 
organizar as próprias instituições, fazer 
pesquisas rápidas, pesquisas tempo-
rais (número de processos, número de 
apoios fornecidos num determinado 
período de tempo). Portanto, cada insti-
tuição terá acesso aos seus utentes, ou 
seja, não haverá instituições a trabalhar 
com os utentes de outras, o que fará com 
que mais famílias carenciadas recebam 
apoios das instituições pois será possível 

poupar recursos, uma vez que estes não 
serão duplicados.
A tecnologia alia-se, assim, à área social.
A Vereadora do Pelouro da Coesão So-
cial, Andrea Silva, explicou que, “no início 
do mandato, a crise financeira e social 
e o facto das instituições precisarem de 
racionalizar os seus recursos para pude-
rem ajudar mais famílias, uma vez que 
existiam muitas mais a precisar de apoio, 
fez com que se tornasse imperativo 
criar uma ferramenta de trabalho que 
monitorizasse o território e nos fizesse 
perceber, ao longo do tempo, a evolução 
do que vai acontecendo, dos sítios onde 
possam existir mais carências, que tipo 
de carências, e para que nós possamos 
planear de facto uma coesão territorial 
no concelho”.
Vítor Ribeiro, professor e investigador 
na Escola Superior de Educação Paula 
Frassinetti, afirmou que este é um 
projeto pioneiro em Portugal. “Esta 
plataforma está muito orientada para o 
apoio alimentar mas tem a possibilidade 
de se alargar a outros moldes, como a 
educação, a segurança, entre outros. É 
escalável, modelar e facilmente pode dar 
resposta em outras áreas. As instituições 
parceiras têm um código de acesso e 
fazem a gestão dos processos, de forma 
dinâmica, automática e com isto ganham 
tempo, facilmente se fazem consultas 
pois as instituições estão munidas de 

uma plataforma simples de usar. A 
plataforma permite haver sistemas 
de alerta para que todos os parceiros 
tenham conhecimento do que está a ser 
praticado no terreno”.
Esta é uma plataforma tecnológica 
baseada nos Sistemas de Informação 
Geográfica que irá facilitar o processo de 
gestão municipal da área social para a 
tornar mais sustentável e eficiente e irá 
requerer a participação das instituições 
que compõem a Rede Social.
Ao mesmo tempo que disponibiliza 
um sistema de informação de natureza 
quantitativa e qualitativa, vertida em 
centenas de indicadores disponíveis em 
tempo real, o Mapa Digital Interativo irá 
permitir projetar mapas de fragilidades/ 
potencialidades sociais. De igual modo, 
tornará acessível o acesso à informação 
do território a todos os atores sociais 
harmonizando a recolha de informação, 
por cada instituição parceira, e simplifi-
cando a organização/gestão dos seus 
processos.
O desenvolvimento deste projeto foi 
efetuado pela Escola Superior de Edu-
cação de Paula Frassinetti (ESEPF) e pela 
Delegação da Póvoa de Varzim da Cruz 
Vermelha Portuguesa, em colaboração 
com a Esri Portugal, no âmbito de um 
protocolo estabelecido com o Pelouro 
da Coesão Social da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim.

mapa digital 
interativo, 

mais coesão 
social
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O Município da Póvoa de Varzim as-
sinou recentemente vários protocolos 
que representam maior investimento 
social. 

Com o Clube de Andebol da Póvoa 
de Varzim,  assinou a 15 de setembro, 
um contrato-programa de desen-
volvimento desportivo que prevê a 
atribuição de um subsídio de 15 mil 
euros.
Para além deste apoio, o Clube 
também irá utilizar equipamentos 
desportivos cuja gestão está cometida 
à Varzim Lazer para a realização de trei-
nos e jogos. Essa utilização, ao longo 
da época desportiva 2015/2016, terá 
um custo de 36.273,40€, suportado 
pelo Município.

 No dia 9 de novembro, a Câmara 
Municipal e o instituto maria da Paz 
Varzim estabeleceram um protocolo 

intitulado “Unidos Vencemos Barreiras”.
Este projeto conta com dois parceiros, 
a Paróquia de S. José de Ribamar e o 
Centro Social Bonitos de Amorim.
Este protocolo pretende criar melhores 
condições de acessibilidade e garantir 
maior autonomia a pessoas com mobi-
lidade reduzida através de formações 
e ações de sensibilização bem como 
promoção do conhecimento sobre 
acessibilidades, direitos e deveres, 
contando com o envolvimento de 
formadores e especialistas no acom-
panhamento de processos de inclusão. 
O desenvolvimento de iniciativas na 
comunidade escolar, educando as 
crianças para a inclusão, é um dos ob-
jetivos do projeto “Unidos Vencemos 
Barreiras”.

Finalmente, com Sindicatos, o Mu-
nicípio da Póvoa de Varzim assinou, 
a 4 dezembro, o Acordo Coletivo de 

Empregador Público (ACEP) com os 
seis sindicatos vinculados.
STAL – Sindicato Nacional dos Tra-
balhadores da Administração Local e 
Regional, Empresas Públicas, Conces-
sionárias e Afins, SINTAP – Sindicato 
dos Trabalhadores da Administração 
Pública e de Entidades com Fins Públi-
cos, SINTESPA – Sindicato dos Traba-
lhadores do Estado, Setor Público e 
Afins, STE – Sindicato dos Quadros Téc-
nicos do Estado e Entidades com Fins 
Públicos, SNPM – Sindicato Nacional 
das Polícias Municipais e STFPSN – Sin-
dicato dos Trabalhadores em Funções 
Públicas e Sociais do Norte foram as 
entidades que negociaram e, conse-
quentemente, estabeleceram o ACEP 
com o nosso Município, que prevê, 
entre outros, que “o período normal 
de trabalho não poderá exceder as 35 
horas em cada semana, nem as 7 horas 
diárias”.

investimento Social
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A Rede Social da Póvoa de Varzim 
realizou o workshop “Em Rede pela Hu-
manização da Pessoa Idosa” no passado 
dia 15 de outubro, no Museu Municipal. 
A iniciativa inseriu-se no III Encontro em 
Rede cujo tema foi “Pelo Combate à Po-
breza e à Exclusão Social” e teve como 
objetivo providenciar um espaço de 
partilha, reflexão e aprendizagem sobre 
as ferramentas subjacentes à humaniza-
ção da pessoa idosa.
A Vereadora da Coesão Social, Andrea 
Silva, deu início ao Workshop referindo 
que uma das mudanças sociais mais 
relevantes que ocorreram nas últimas 
cinco décadas prendeu-se com o au-
mento demográfico das pessoas idosas, 
provocando a progressiva inversão da 
pirâmide etária em todas as sociedades 
economicamente desenvolvidas. 
De acordo com esta nova realidade, 
referiu que importa criar medidas para 
a resolução do problema da exclusão 

social crescente dos idosos abandona-
dos, isolados e/ou maltratados e, por 
outro lado, desenvolver estratégias no 
sentido de promover o envelhecimento 
ativo ou produtivo dos idosos não 
dependentes. Acrescentou, ainda, que 
o caminho na Póvoa de Varzim passa 
pela criação de um Plano Municipal de 
Proteção aos Idosos (PMPI) e que deve 
contar com a colaboração de todas as 
entidades da área, conciliando todo 
o trabalho desenvolvido no concelho 
na área dos idosos. Salientou, ainda, 
o facto de a Rede Social desenvolver 
reuniões com o Núcleo Executivo e com 
os Parceiros tendo como objetivo da 
criação do PMPI. 
Carlos Branco, Presidente da Comissão 
de Proteção ao Idoso, uma associação 
cuja área de intervenção é o Norte do 
País e que tem por objetivos promover 
e proteger o idoso a nível da Saúde, 
Direitos Sociais, ou seja, pretende 

promover a dignidade humana do 
idoso, foi o convidado responsável pelo 
workshop. 
Carlo Branco explicou que o número de 
idosos está a aumentar, alertando para 
os problemas que se advinham pela 
inversão da pirâmide demográfica. Um 
problema que suscita várias questões, 
entre elas a do “paradoxo do envelheci-
mento”, que torna-se necessário “asse-
gurar aos idosos condições de uma vida 
digna”. Acrescentou, ainda, que se deve 
arranjar um compromisso intergera-
cional pois os mais velhos consomem 
grande parte dos recursos gerados pela 
sociedade, que teremos que andar de 
mãos dadas, criar sinergias, refletir so-
bre a necessidade de arranjar soluções 
criativas de financiamento do sistema 
como forma de gerar o equilíbrio.
A CPI, que já teve uma grande adesão 
por parte dos tribunais, funciona como 
um parceiro privilegiado e tem como

Pela Humanização da Pessoa idosa
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missão a informação/ formação e 
encaminhamento social:  o encaminha-
mento social é efetuado em colaboração 
com as IPSS’S e Misericórdias funcionan-
do de forma complementar. Abarcam 
vários valores de âmbito da solidarie-
dade social, responsabilidade social, 
cooperação social e empreendedorismo 
social e baseiam-se muito num trabalho 
prospetivo como forma de fornecer 
contributos para a realidade futura.
Para concluir, Carlos Branco referiu a 
importância da criação da Figura do 
Provedor do Idoso, que funcionaria 
como uma plataforma de ligação a 
nível local, entre as entidades que lidam 
com o idoso e o Município. A figura do 
“provedor do idoso” seria da tutela da 
CPI, mas nomeado a nível local, devendo 
ser indicado pela Rede Social e validado 
pelo Município. Tem que ser alguém 
com sensibilidade social, sensibilidade 
técnica e uma pessoa com destaque a 

nível da Comunidade Local.
Os direitos dos idosos estão contempla-
dos nos Princípios das Nações Unidas 
e são garante de dignidade, indepen-
dência, assistência, realização pessoal e 
participação na sociedade. Os países da 
ONU lembram estes direitos no dia 1 de 
outubro, Dia Internacional do Idoso. 
Na Póvoa de Varzim esta data é assi-
nalada todos os anos. Desta feita, foram 
mais de 400 pessoas que se reuniram 
em São Pedro de Rates, um evento 
organizado pela Câmara Municipal e que 
pretende proporcionar às pessoas idosas 
que frequentam instituições sociais do 
concelho um dia diferente. A partilhar 
este dia com os idosos estiveram, em 
representação do Município, os Verea-
dores Andrea Silva e Ricardo Zamith, e 
ainda o Presidente da Junta de Freguesia 
de Rates, Paulo João.
A Vereadora da Coesão Social transmitiu 
que “já há vários anos promovemos este 

evento mas é com grande satisfação que 
cada ano somos mais aqui em Rates a 
comemorar este dia. Isso deixa-nos ficar 
particularmente felizes. Este é um encon-
tro solidário, de partilha e de felicidade”.
As comemorações tiveram início com 
a Celebração de Eucaristia na Igreja 
Românica, seguida de Almoço de con-
fraternização no Centro de Artesanato. O 
almoço contou com a animação do can-
tor poveiro Manuel Moura, contribuindo 
para que este fosse um momento de 
convívio e diversão. 
A Beneficente, Centro Social Paroquial de 
Aver-o-Mar, Centro Social de Bem-Estar 
de S. Pedro de Rates, Centro Social Boni-
tos de Amorim, Centro Social Paroquial 
de Terroso, Santa Casa da Misericórdia da 
Póvoa de Varzim, Associação de Refor-
mados Poveiros e Fundação Alexandrina 
de Balasar foram as instituições do 
concelho que participaram na comemo-
ração da efeméride.

Pessoa idosa
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50 anos de carreira
única: mestre 
Chainho atuou 
na Póvoa

A 9 de outubro, o Cine-Teatro Garrett recebeu António Chainho e os seus convidados Ana 
Bacalhau, Filipa Pais e Paulo de Carvalho para um concerto no âmbito dos 50 anos de carreira 
do Mestre.
Desde S. Francisco da Serra, a aprender o dedilhar da sua Guitarra, até aos grandes palcos do 
mundo, a mostrar toda a sua arte revelada nas doze cordas da companheira de sempre, Mes-
tre António Chainho é hoje uma referência incontornável no panorama musical Português. 
Com o seu jeito simples de ser dedicou-se à Guitarra Portuguesa, deu-lhe protagonismo, 
transformou-a em voz de uma cultura que abraça outras culturas.
Hoje, a Guitarra, sendo Portuguesa, é também um instrumento que ultrapassou fronteiras. 
“Durante muitos anos a Guitarra Portuguesa esteve subjugada ao fado. Foi necessário libertá-
-la e creio que consegui”. Nesta frase se pode resumir uma carreira.
Cumpre-se o cinquentenário de carreira neste ano de 2015, o ano da celebração de uma car-
reira única. E, porque como todas as celebrações são partilha e todas as partilhas bem-vindas, 
é lançado um novo álbum - Cumplicidades - com composições inéditas e com muitas vozes, 
que, cúmplices se juntarão à voz da Guitarra Portuguesa, que é a voz do Mestre António 
Chainho.
Em palco, na Póvoa de Varzim, a acompanhar o Mestre ao vivo, estiveram os “cúmplices de es-
trada”: Ciro Bertini, Direção Musical, Baixo e Acordeão | Tiago Oliveira, Viola | Diogo Carvalho, 
Percussões | e as vozes inconfundíveis dos convidados Ana Bacalhau, Filipa Pais e Paulo de 
Carvalho.



Mísia atuou no Cine-Teatro Garrett no passado dia 31 de 
outubro. “Para Amália” é o título do espetáculo que a fadista 
apresentou na Póvoa de Varzim.
O desejo de oferecer uma prenda ‘Para Amália’ foi sentido por 
Mísia depois de mais de 20 anos de construção de um reper-
tório e uma sonoridade próprios, em cumplicidade com os 
grandes escritores, poetas e músicos portugueses.
Mísia já havia cantado temas do repertório amaliano, mas 
sempre pontualmente. Agora trata-se de um álbum duplo, 
gravado em Lisboa no final de 2014, ano em que se cumpri-
ram os 15 anos da desaparição física de Amália Rodrigues.
‘Para Amália’ foi construído não só com o repertório amaliano 
mas também com temas inéditos criados especialmente para 
este trabalho. O primeiro disco, piano e voz, é constituído por 
músicas na sua maioria de Alain Oulman mas também de 
Carlos Gonçalves, Fontes Rocha. Poemas de David Mourão 
Ferreira, Amália, Afonso Lopes Vieira, Pedro Homem de Mello, 
etc. O segundo disco, guitarras de Fado, tem um ambiente 
musical mais tradicional, incluindo Fados muito populares e 
um tema de folclore. Inclui também textos inéditos de Amélia 
Muge, Tiago Torres da Silva, Mário Cláudio e Mísia escritos em 
tributo a Amália Rodrigues.
‘Para Amália’, o álbum, conta com participações especiais e 
excepcionais de Maria Bethânia, do ator Rogério Samora e da 
cantora espanhola Martírio.
Em concerto, um efeito visual da projeção em loop da jóia 
preferida de Amália Rodrigues, vai pulsando em várias cores 
palavras-chave do Fado: Destino, Voz, Saudade, Mulher.

Para Amália, 
por mísia

29



30 PóVoAde

VArzim

Póvoa de Varzim: um 
município sustentável

A Câmara Municipal da Póvoa de Varzim foi distinguida com o galardão ECOxxI 2015. A cerimónia de entrega do 
galardão realizou-se no dia 18 de setembro, em Sesimbra.
O ECOxxI é uma iniciativa da Associação Bandeira Azul da Europa de âmbito nacional, que procura reconhecer 
as boas práticas de sustentabilidade desenvolvidas ao nível dos municípios, valorizando um conjunto de aspetos 
considerados fundamentais à construção do Desenvolvimento Sustentável, alicerçados em dois pilares: a educação 
no sentido da sustentabilidade e a qualidade ambiental.
Composto por 21 indicadores de sustentabilidade local, este Programa pretende avaliar a prestação dos municí-
pios em torno de alguns temas considerados chave: Educação Ambiental para o Desenvolvimento Sustentável; 
Sociedade Civil; Instituições; Conservação da Natureza; Ar; Água; Energia; Resíduos; Mobilidade; Ruído; Agricultura; 
Turismo e Ordenamento do Território.
Ao aferir a qualidade do desempenho do município constitui-se ainda como uma ferramenta de gestão interna, 
apontando caminhos e metas no sentido da sustentabilidade.



Nuno Carrão, 
do CdP, é 
Campeão 
Mundial 

Nuno Carrão, Coordenador Técnico da Formação e Treinador 
das equipas Sub 17 e Sub 20 do Clube Desportivo da Póvoa 
(CDP), sagrou-se Campeão do Mundo de Hóquei em Patins 
como treinador adjunto da Seleção Nacional de Sub-20.
A Seleção Nacional de Sub-20 venceu na final a Espanha 
nas grandes penalidades no mundial que se realizou em 
Vilanova (Espanha). Vencer os vizinhos teve, segundo o 
técnico, um sabor especial. 
Com um palmarés já significativo, Nuno Carrão chegou este 
ano ao CDP para potenciar os jogadores e reconhece que na 
Póvoa há talento para a modalidade. Trabalho é, para o técnico, 
a palavra-chave para alcançar a vitória. Apenas com consistên-
cia na dedicação ao desporto é que se chega longe. Para Nuno 
Carrão, o trabalho técnico, o talento e a dedicação não são, no 
entanto, os únicos fatores decisivos. Tem de haver uma excelente 
organização nos clubes de forma a dar condições para que os 
atletas cresçam e evoluam.  
Aos 35 anos de idade, Nuno Carrão já passou por clubes 
como o Paço de Arcos, o Dramático de Cascais, o 
Carvalhos, o Paço de Rei, o Gulpilhares, o Infante 
Sagres e, é claro, também na seleção que se 
sagrou recentemente campeã mundial 
numa final épica frente à Espanha.
Nuno Carrão é Campeão do Mundo 
desde o último fim-de-semana de 
setembro.
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De 16 de dezembro a 16 de janeiro, 
tem lugar a 17ª edição do Encontro 
pela Paz, com o tema “Madre Teresa de 
Calcutá – Missionária da Caridade”.
O programa arrancou com a ex-
posição “Educação pela Paz”, inaugu-
rada a 16 de dezembro, no Diana Bar, 
com a atuação do Mestre António 
Maia e d’“A Dupla Maravilha”, Fran-
cisco Cruz e Mara São Roque. Também 
nesta edição todos foram convidados 
a colocar na janela ou na varanda um 
pano branco, símbolo da Paz, desde 
16 de dezembro e 16 de janeiro de 
2016. A Chama da Paz percorreu as 
freguesias da Póvoa a 19 de dezem-
bro, terminando o seu percurso no 
Pavilhão Municipal.
A 20 de dezembro, no Pavilhão Mu-
nicipal, realizou-se a “Cerimónia pela 
Paz”, que proporcionou um espetáculo 
Danças da Índia pela Academia de 
Dança Diana Rego, seguindo-se a 
Marcha da Paz, do Pavilhão Munici-
pal até à Praça do Almada, onde se 
formou um Cordão humano e tiveram 

lugar atuações musicais a cargo da 
Escola de Música da Póvoa de Varzim. 
Após um minuto de silêncio, foi feita 
a deposição de flores brancas na Taça 
da Paz. 
O Dia Mundial da Paz, 1 de janeiro, 
será assinalado com o lançamento ao 
mar das flores brancas recolhidas, no 
Cais da Paz, às 16h00, e com atuação 

musical a cargo da Escola de Música 
da Póvoa de Varzim.
A 16 de janeiro, às 21h30 no Diana Bar, 
o Encontro pela Paz convida ainda a 
Lembrar a Paz, com o encerramento 
da exposição e com a atuação de Ana 
Gil, da Academia Sportdance, de Fran-
cisco Cruz e Mara São Roque “A Dupla 
Maravilha” e do Coro Manuel Giesteira.

De 23 a 30 de outubro, a Póvoa de 
Varzim acolheu um grupo de pessoas 
do projeto de intercâmbio, organizado 
pela Associação de Amizade Póvoa 
de Varzim Cidades Geminadas, com o 
MAPADI e as instituições congêneres de 
Montgeron, La Voliére e de Eschborn, 
Villa Luce. 
Tratou-se de um projeto que en-
volveu diretamente 12 participantes 
e indiretamente mais 15 pessoas. A 
iniciativa contou com o apoio dos três 
municípios envolvidos Póvoa de Varzim, 
Montgeron e Eschborn.
Durante cinco dias, foi promovido 
o intercâmbio de conhecimentos 
técnicos entre as instituições, reflexão 
sobre políticas e atividades de desen-
volvimento, intercâmbio direto entre 
utentes, oportunidade de convívio e 
lazer para estes, reforço dos laços de 
amizade entre a população das cidades 

geminadas, inclusão, investimento e 
desenvolvimento social. Os partici-
pantes, para além das visitas educativas 
e culturais, desenvolveram um projeto 
artístico e de estímulo ao conheci-

mento, que se traduz em três figuras 
escultóricas, em barro e que mais tarde 
terá um acabamento em bronze e que 
será instalado nas imediações dos jar-
dins do MAPADI, disponível ao público.

intercâmbio promoveu partilha de experiências

PóVoAde

VArzim

17 anos de encontro 
pela Paz



O núcleo da Póvoa de Varzim da Liga dos Combatentes celebrou, 
a 16 de novembro, o 97º aniversário do Armistício que pôs fim 
à I Guerra Mundial, numa cerimónia junto ao Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, situado na Praça Marquês de Pombal.
O acordo de rendição da Alemanha foi assinado em Compiègne, 
Norte de França, a 11 de novembro de 1918, pondo fim a quatro 
anos de conflitos, para os quais foram chamados a intervir solda-
dos portugueses (mais de 55 mil militares).
Aires Pereira, Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim, participou na cerimónia organizada pela Liga dos 
Combatentes, procedendo à deposição de uma coroa de flores 
em sinal de respeito e gratidão por todos aqueles que morreram 
pela Pátria.
Com a colaboração da EPS, Escola Prática dos Serviços, foram 
prestadas honras militares, seguindo-se a intervenção do presi-
dente da Liga dos Combatentes da Póvoa de Varzim, Fernando 
Zeferino, que referiu que “num mundo que respira ares de guer-
ras, em que as fronteiras estão repletas de refugiados e continua 
a barbárie que vitima centenas de inocentes, é bom lembrar o 
fim da I Grande Guerra, onde milhares de portugueses comba-
teram e perderam a vida”.
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97º aniversário do 
Armistício

138º aniversário dos 
Bombeiros

A Real Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários da Póvoa de Varzim assinalou o 138º ani-
versário com um programa comemorativo durante o 
fim de semana de 11 e 12 de outubro.
No Quartel dos Bombeiros teve lugar a bênção de 
um veículo de combate a incêndios florestais e de 
uma ambulância, seguindo-se uma sessão solene 
com a entrega de distinções a vários bombeiros da 
corporação poveira. Presente nas comemorações, o 
Vice-Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim, Luís Diamantino, enalteceu a dedicação de 
todos os que compõem a direção, “de excelência”, 
bem como o profissionalismo da corporação poveira, 
transmitindo que a “Câmara se sente muito segura 
com os bombeiros”.
Rui Coelho, Presidente da Direção, enalteceu a esta-
bilidade da associação, lembrando os seus anteces-
sores e os comandantes que com ele trabalharam.
Por sua vez, Ilda Cadilhe, Comandante da Corpo-
ração, aproveitou a cerimónia para recordar o seu 
percurso nestes três anos como líder de um grupo 
que considera de pessoas “extremamente dedicadas 
à causa da proteção e segurança”.
O aniversário foi ainda assinalado com um simulacro 
e um desfile apeado e motorizado pelas ruas da 
cidade, no passado sábado.
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O Grupo Folclórico de Santa Eulália 
de Beiriz assinalou, a 18 de outubro, 
o seu 36º aniversário, no Posto de 

Turismo, com a presença de todos 
os componentes da associação e 
da Vereadora do Desenvolvimento 

Local da Câmara Municipal, Lucinda 
Delgado.
Durante duas semanas esteve paten-
te uma exposição sobre o Grupo 
Folclórico de St.ª Eulália de Beiriz, 
inserida no ciclo “Associatur – as as-
sociações como alavanca turística”.
O Rancho Folclórico de St.ª Eulália de 
Beiriz foi fundado em 1979, é formado 
por 43 elementos. Grupo rural de 
feição minhota. Relativamente aos 
instrumentos é de destacar a concer-
tina, o acordeão, os ferrinhos, o bombo, 
a pandeireta, o cavaquinho, a viola, as 
castanholas e o reco-reco. Organiza  o 
festival de folclore em Agosto.
O movimento associativo no nosso 
concelho tem vindo a crescer e a 
afirmar-se como um dos pilares do 
desenvolvimento local, bem como 
um fator agregador em torno de 
objetivos nos mais diversos setores. 
Assim sendo, faz todo o sentido que a 
autarquia promova as associações do 
concelho no seu Posto de Turismo.

36º aniversário do Grupo Folclórico de 
Santa eulália de Beiriz

A 6 de novembro, o MAPADI - Movi-
mento de Pais e Amigos do Diminuído 
Intelectual comemorou o seu 39º 
aniversário.
O Presidente da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim, Aires Pereira, 
participou na festa e almoçou com os 
utentes, um serviço, aliás, que pode ser 
usufruído por todos os munícipes. De 
segunda a sexta-feira, entre as 12h00 e 
as 14h00, pode almoçar na MAPADI por 
três euros,  incluindo sopa, pão, prato 
do dia e sobremesa. As senhas devem 
ser adquiridas no dia anterior ou no 

próprio dia até às 10h00. O objetivo do 
MAPADI é promover a inclusão social, 
uma vez que o espaço de refeições será 
partilhado pelos utentes e colabora-
dores da instituição e a comunidade 
que decida almoçar no local.
A funcionar desde 1976, com mais de 
200 utentes, a frequentar diariamente 
as suas instalações, a instituição, diz 
o presidente António Ramalho, tem 
na sustentabilidade uma das suas 
preocupações. A abertura de serviços 
à comunidade que possam ser usados 
por cidadãos com deficiência e público 

em geral, ajudam. Com esta perspe-
tiva, o MAPADI convida a população a 
visitar as instalações. Todos os serviços 
disponibilizados pela instituição, como 
a lavagem de carros ou as massagens, 
por exemplo, são hoje prestados com 
um desconto de 10%.
Desde que foi criado, o MAPADI tem 
tentado dotar as suas instalações 
com respostas para os cidadãos com 
deficiência da Póvoa de Varzim poten-
ciarem as suas capacidades quer na 
área lúdica, como na de formação, de 
fisioterapia ou desportiva.

39º aniversário do mAPAdi
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O 28º aniversário da Horpozim festejou-se a 23 de setembro, no 
Pavilhão Multiusos de Aguçadoura, com a presença do Presi-
dente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Aires Pereira.
O autarca anunciou que, em 2016, a Câmara Municipal não irá 
aumentar o Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI). “Uma vez 
que estamos a chegar ao final do ano, relativamente ao 

orçamento do município, não haverá agravamento de IMI nem 
derrama, nenhum desses impostos suplementares. Quando não 
há dinheiro a administração central carrega numa tecla que faz 
criar mais um imposto, mais uma taxa, e faz com que cada vez 
seja mais difícil conseguirmos obter do nosso trabalho a rentabili-
dade correspondente à nossa dedicação e ao nosso investimento. 
Por isso, queria dar-vos esta notícia, para o próximo ano não têm 
de contar, nos vossos magros orçamentos, com nenhum
agravamento da parte do município”, revelou Aires Pereira, 
perante os cerca de 150 presentes no jantar de aniversário da 
Associação dos Horticultores da Póvoa de Varzim.
O autarca felicitou a associação pelos 28 anos de atividade e 
considerou-a “representativa de um marca distintiva da Póvoa 
de Varzim”, lembrando que é um setor que “já emprega direta e 
indiretamente mais de 10 mil pessoas” e elogiou os métodos de 
trabalho: “cada vez com maior nível organizativo, maior quali-
dade na produção e a conquistar uma quota maior de mercado”.
Para o presidente da Horpozim, Manuel Silva, a longevidade da 
associação “reflete a importância socioeconómica da associa-
ção de horticultores na sociedade”, sublinhando que este ano 
reeditam a Hortipóvoa, uma feira que já não se realiza há mais 
de 20 anos e que se insere na 8ª edição das Jornadas Técnicas de 
Horticultura, que decorrem de sexta-feira a domingo.

Sede do regufe vai crescer

Há uma nova empresa na Póvoa de Varzim. Sampaio Internacional 
é uma Escola de Línguas, Formação e Consultoria sedeada na Rua 
Francisco Pinheiro, nº 12.
A Vereadora dos Pelouros do Desenvolvimento Local e dos 
Recursos Humanos, Lucinda Delgado, esteve presente no dia da 
inauguração das instalações da empresa que oferece os seguintes 
serviços: cursos, explicações e traduções em Inglês, Francês, Espa-
nhol, Alemão, Russo e Mandarim, formações (a primeira será em 
Redes Sociais, a partir de 3 de outubro e focalizada no Facebook) 
e consultoria em Relações Internacionais, Internacionalização, 
Exportação, Pesquisas de mercado, Línguas, Financeira, Candi-
daturas a fundos, Higiene e Segurança no trabalho, Qualidade, 
Energia e Gestão de Redes Energéticas, Engenharia Industrial, Ma-
nutenção Industrial, Marketing, Comunicação e Relações Públicas, 
Recursos Humanos.
Conheça melhor esta nova empresa poveira na Rua Francisco 
Pinheiro, nº 12 ou ligue o 919 036 494.

O Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Aires 
Pereira, marcou presença na tomada de posse da direção do 
Grupo Recreativo de Regufe, que aconteceu no passado dia 6 de 
novembro.
O autarca deu uma boa notícia aos associados de Regufe: as 
atuais instalações vão poder ter, no futuro, além do rés-do-chão, 
um primeiro andar e “enquadrar as mesmas com o farol, requalifi-
cando o espaço e resolvendo o problema do Regufe que luta com 
a exiguidade das suas instalações”. Aires Pereira levou consigo um 
esboço do projeto para que a nova direção pudesse confirmar 
se o projeto idealizado por um dos arquitetos do município vai 
ao encontro do desejado. O intuito é que o Grupo Recreativo de 
Regufe consiga, com as instalações melhoradas, criar uma fonte 
de receita”.
O Grupo Recreativo de Regufe foi criado em 1988 e, desde então, 
foi crescendo e aumentando o número de sócios. Situado num 
dos mais icónicos locais da Póvoa de Varzim, no Farol deRegufe, a 
associação dedica-se a várias atividades culturais e desportivas.



36

A inauguração da ampliação da sede do Grupo Recreativo Estrela 
do Bonfim decorreu no dia 27 de novembro.
O Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Aires 
Pereira, esteve presente na cerimónia que contou, também, com 
dirigentes, sócios e atletas da coletividade.
O autarca enalteceu a disponibilidade dos associados do Bonfim 
para contribuírem com a mão-de-obra, salientando “que a opção 
da autarquia será privilegiar o associativismo, ao invés das obras 
de milhões, e dar condições aos jovens para praticarem desporto”.
Com um investimento de 60 mil euros por parte da autarquia e 
com a contribuição do clube em mão-de-obra, as instalações do 
Bonfim, localizadas no antigo matadouro, ficaram preparadas 
para uma futura ampliação no 1º andar.
Manuel Rocha, presidente do Bonfim, agradeceu o apoio da 
autarquia às associações, e à sua em particular, sendo o novo 
espaço “um motivo para aparecerem grandes atletas e futuros 
campeões”. 
O Bonfim assinala 35 anos de existência e é uma das associações 
mais ativas do concelho.

Bonfim com sede ampliada

A 21 de novembro, o Presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim, Aires Pereira, 
acompanhado do Presidente da Junta 
da União de Freguesias de Aver-o-Mar, 
Amorim e Terroso, Carlos Maçães, procedeu 
à abertura oficial do Equipamento de Apoio 
Social, de Convívio e Lazer, situado no ar-
ranjo urbanístico da praia da Fragosa.
Trata-se de uma estrutura enquadrada na 
requalificação urbanística da zona norte da 
freguesia de Aver-o-Mar e que se destina, 
especialmente, aos reformados e ao reforço 
da oferta social.

Aires Pereira transmitiu que o momento 
era a concretização de um compromisso 
assumido com a população de Aver-o-
-Mar: “quando inauguramos este arranjo 
urbanístico, comprometi-me com as pes-
soas de mais idade implementar aqui um 
equipamento para que pudessem, de 
forma mais cómoda e confortável, passar 
os seus tempos livres, jogar às cartas, ou 
simplesmente olhar o mar. E hoje fazemos a 
entrega formal deste equipamento à junta 
de freguesia e à população. Representa 
também a humanização das nossas obras 

porque fazer obras sem as pessoas não 
faz sentido”. O edil aproveitou ainda para 
reconhecer os benefícios que a intervenção, 
inaugurada a 13 de junho, trouxe para Aver-
-o-Mar: “basta ver a quantidade de pessoas 
que frequentam este passadiço. A beleza 
deste cenário e o contacto com a natureza 
são ímpares. Por isso sempre rejeitei a 
ideia de transformar esta área num parque 
automóvel. Aver-o-Mar precisa de pessoas 
que gostem da freguesia para que esta 
cresça e ganhe uma outra vitalidade”.

Novo equipamento de Apoio Social em Aver-o-mar
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obra de Sta zita renovada
O Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Aires 
Pereira, visitou, a 5 de novembro, a Obra de Santa Zita, que foi 
sujeita a uma intervenção de melhoramento, e a Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ), cuja morada foi alterada 
há alguns meses e que o autarca ainda não tinha tido a oportuni-
dade de conhecer.
Na Obra de Santa Zita, com a colaboração da autarquia e da 
Fundação Monte, as crianças contam, agora, com um novo 
espaço ao ar livre para brincadeiras e muitas atividades. Andrea 
Silva, Vereadora do Pelouro da Coesão Social, e Fábia Gomes do 
Monte, representante da Fundação, acompanharam esta visita 
que deu a conhecer ao Presidente da Câmara todos os recantos 
da instituição e as melhorias que as Irmãs responsáveis ainda 
querem e precisam ver efetuadas no edifício.
Aires Pereira afirmou que a Póvoa de Varzim dispõe de um con-
junto de equipamentos nos quais os pais podem deixar os seus 
filhos tranquilamente e a Obra de Santa Zita é um desses locais. 
O Presidente sublinhou que o município estará sempre dis-
ponível para colaborar com a instituição no sentido de melhorar 
as condições para as crianças e para os profissionais.



Nos dias 16 e 17 de outubro, realizou-se, 
na Póvoa de Varzim, o 3º Fórum Nacional 
de Bloco Operatório, organizado pela As-
sociação de Enfermeiros de Sala de Ope-
rações Portugueses (AESOP) em parceria 

com o Centro Hospitalar Póvoa de Varzim 
- Vila do Conde (CHPVVC).
Sob o lema “Diálogo, Parceria, um Novo 
Futuro”, o evento teve lugar no Hotel Axis 
Vermar.

Sendo um espaço aberto para discussão/
partilha de questões transversais a todos 
os atores dos Blocos Operatórios Nacion-
ais, ofereceu um programa de excelente 
nível científico, contando com um ambi-
ente descontraído promovendo, tal como 
tem sido hábito, a troca de conhecimen-
tos e um convívio salutar entre todos.
Do programa, constaram várias iniciativas 
para as quais a organização contou com a 
participação ativa de todos. Como temas 
centrais destacam: Sistemas de Infor-
mação no Bloco Operatório; Modelos 
de Governação do Bloco Operatório e 
Resiliência: necessidade ou panaceia.
Como já é habitual, também houve um 
dia dedicado à realização de Workshops.
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A Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, 
através do seu Gabinete Investemais, 
organizou o Seminário “Portugal 2020 
– Apoio às Empresas”, com a presença do 
Secretário de Estado do Desenvolvimen-
to Regional, Manuel Castro Almeida.
A sessão decorreu no dia 29 de setem-
bro no Salão Nobre dos Paços do Con-
celho e contou com as intervenções de 
António Teixeira, Secretário Técnico do 
Portugal 2020 da Comissão de Coorde-

nação e Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDRN), de Miguel de Campos 
Cruz, Presidente do IAPMEI – Agência 
para a Competitividade e Inovação, I.P, 
e, ainda, de Luís Reis, Técnico da AICEP 
Portugal Global, E.P.E., Agência para o 
Investimento e Comércio Externo de 
Portugal.
O Seminário teve como objetivo 
proporcionar aos participantes um co-
nhecimento mais aprofundado sobre o 

modelo de funcionamento do Novo 
Quadro Comunitário de Apoio e seus 
principais programas de incentivo ao 
investimento das empresas.
Nesse sentido, António Teixeira de-
bruçou a sua intervenção sobre o 
tema “Norte 2020”, Miguel de Campos 
Cruz explicou os “Novos Incentivos às 
empresas no âmbito do Portugal 2020” 
e, finalmente, Luís Reis falou sobre a 
“Internacionalização das PME’s”.

O Q.I. Colégio recebeu a visita de três 
agentes municipais para uma ação de 
sensibilização quanto a regras rodoviárias 
e ambientais.
Mais de 40 crianças do Ensino Pré-Escolar 
ouviram com muita atenção o Polícia 
amigo Fernando, o Polícia amigo Pedro e 
o Polícia amigo Nélson. Os agentes asso-
ciam as palavras Polícia e amigo para que 
as crianças saibam que, caso necessitem 

de ajuda, podem e devem confiar nos 
agentes da Polícia Municipal. A expressão 
“porta-te bem senão chamo o Polícia” 
ainda é utilizada por muitas pessoas e cria 
nas crianças, por vezes, um verdadeiro 
receio de quem utiliza a farda. Estas ações 
contribuem, assim, para desmistificar a 
ideia que as crianças possam ter de que 
os Polícias são assustadores.
Como, onde e quando atravessar a es-

trada, a utilização do cinto de segurança 
e respetiva cadeirinha, comportamento 
durante as viagens, onde andar de bici-
cleta e a importância do uso de capacete 
foram apenas alguns dos pontos aborda-
dos pelos três agentes.
As instituições de ensino interessadas 
em receber agentes da Polícia Municipal 
podem contactar através do email poli-
ciamunicipal@cm-pvarzim.pt

Polícia municipal 
mais próxima
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iii encontro de música Coral da Póvoa de Varzim

O Festival Internacional de Música da 
Póvoa de Varzim anuncia o 9º Concurso 
Internacional de Composição da Póvoa 
de Varzim (CICPV).
O CICPV tem como objetivo premiar 
obras de compositores nascidos depois 
de 31 de julho de 1975. O Agrupamento 
de música convidado para a edição de 
2015/2016 é o Remix Ensemble Casa da 
Música, na seguinte formação: flauta, 
clarinete, piano, violino e violoncelo (sem 
maestro). As obras concorrentes deverão 
utilizar no mínimo três instrumentos desta 
formação. O Regulamento do Concurso 

está disponível no portal municipal. O 
prazo para entrega termina a 21 de março 
de 2016.
Os títulos das obras finalistas, bem como 
os nomes dos seus autores, serão torna-
dos públicos no dia 29 de abril de 2016, 
sendo divulgados no portal municipal.
A(s) obra(s) selecionada(s) será(ão) 
estreada(s) durante a edição do FIMPV 
de 2016 (no decorrer do concerto de 
21 de julho de 2016). No decorrer da 
temporada de 2016/2017, o FIMPV pu-
blicará edições em partitura da(s) obra(s) 
vencedora(s) (1º e 2º prémios).

9º Concurso internacional de Composição da Póvoa de Varzim (CiCPV)
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De 21 de novembro a 13 de dezembro, a Associação Cultural 
Capela Marta, com o apoio da Câmara Municipal, promoveu o 
III Encontro de Música Coral da Póvoa de Varzim. 
O público correspondeu aos vários concertos e foi frequente 
ver as igrejas cheias, o que deixou a organização orgulhosa 
de um trabalho de divulgação da música coral portuguesa. O 
último concerto foi ontem, domingo, dia 13, na Igreja Matriz, 
com o Coro Viana Vocale, de Viana do Castelo, a que assisti-
ram como convidados Luís Diamantino e Lucinda Delgado, 
Vice-Presidente e Vereadora da Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim.
A edição contou com a participação de 21 agrupamentos 
corais, cerca de 600 vozes, num total de nove concertos, reali-
zados em diversos locais ligados à cultura da Póvoa de Varzim. 
Capela Marta; Vocal Arsis; Coral de Letras da Universidade do 
Porto; Coro Feminino do Conservatório do Vale do Sousa; Coro 
Cantacellis; Coro Académico da Universidade do Minho; Coro 
Feliz Natal Póvoa de Varzim; Coro Vivace Música & Grupo Coral 
de Areias de Vilar; Ensemble Vocal de Freamunde; Jovens Can-
tores de Guimarães; Alma de Coimbra; Coro de Câmara de São 
João da Madeira; Coro Ninfas do Lis (Leiria); Coro de Câmara 
da Universidade do Minho; Coro Anonymus (Porto); Coro de 
Câmara de Barcelos; Coro dos Pequenos Cantores de Amorim 

& Laundos; Coral Públia Hortênsia (Lisboa); Coral de Chaves; 
Coro Manuel Giesteira e Viana Vocale (Viana do Castelo) foram 
os agrupamentos participantes nesta edição do certame.
O diretor artístico do Encontro de Música Coral, Tiago Pereira, 
afirmou que não estava à espera de atingir esta projeção de 
ver “as igrejas cheias” tão rapidamente, tendo em conta que 
esta foi a 3ª edição do evento. No entanto, considera que é 
muito positivo “ver que os coros têm registado uma melhoria 
de qualidade artística, de ano para ano, sendo de salientar que 
tivemos, este ano, um cartaz de excelência, dentro das nossas 
possibilidades, o que tem deixado a população muito satis-
feita”.
O facto de o público ter vindo a aumentar de ano para ano, 
talvez seja porque as pessoas não consideraram os concertos 
cansativos e foram aderindo cada vez mais.
“Sentimos que estamos a contribuir para atrair mais visitantes 
para a cidade numa época baixa do Turismo e a reforçar a 
imagem da cidade, com a união das várias associações e 
paróquias, para além da autarquia e entidades privadas, que 
têm colaborado connosco e sem elas esta iniciativa não seria 
possível”, salientou o diretor artístico.
Para além de assinalar os 65 anos da Capela Marta, frisou Tiago 
Pereira, “queremos que as pessoas saiam daqui felizes”.
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A segunda edição do Colóquio Internacional dos Caminhos de 
Santiago, este ano realizada à luz do tema “O Românico no Cami-
nho de Santiago” recebeu, na Igreja Românica de S. Pedro de 
Rates, nos dias 20 e 21 de novembro, várias dezenas de partici-
pantes, conferencistas e estudiosos das temáticas do Caminho 
de Santiago.
Integraram a sessão de abertura do Colóquio o Vice-Presidente 
da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Luís Diamantino, o 
Presidente da Assembleia Municipal da Póvoa de Varzim, Afonso 
Pinhão Ferreira, o Diretor Regional da Cultura do Norte, Manuel 
Ponte, o representante da SA de xestion do Plan Jacobeo, D. 
Francisco Singul, a representante do Porto e Norte de Portugal, 
Sofia Ferreira, e a Vereadora do Pelouro do Desenvolvimento 
Local da Câmara Municipal, Lucinda Delgado.
Paulo João Silva, Presidente da Junta de Freguesia de Rates, 
realçou a importância do Caminho de Santiago para S. Pedro 
de Rates, uma terra conhecida pela sua capacidade de receber 
e acolher quem lá chega, razão pela qual coloca a sua atenção 
no peregrino e todas as problemáticas inerentes ao Caminho. A 
construção do Albergue de Rates – o primeiro da era moderna 
em Portugal, é reflexo disso mesmo, é reflexo da preocupação 
em colmatar uma das mais básicas necessidades dos que per-
correm o Caminho de Santiago – a estadia.
Luís Diamantino, Vice-Presidente da Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim, destacou a importância desta iniciativa na promoção 
e desenvolvimento dos caminhos de peregrinação, bem como 
no posicionamento de S. Pedro de Rates e do Município no 
plano cultural nacional.

Seguiram-se as várias intervenções que, durante o resto do 
dia de sexta e manhã de sábado debateram temas como o 
Românico no Caminho Português na Galiza, as marcas do Culto 
do Divino Espírito Santo ao longo do Caminho, a Música e o 
seu poder no Caminho, a Simbologia das Peregrinações, entre 
muitas outras.
Na sexta-feira, foi apresentado o Livro de Atas do Colóquio de 
2014, primeira edição que integra a Biblioteca do Centro de 
Estudos Jacobeos de Rates, que tem como principais objetivos a 
promoção, estudo e divulgação do Caminho de Santiago.
A encerrar os trabalhos, no sábado, a Vereadora do Pelouro do 
Desenvolvimento Local da Câmara Municipal, Lucinda Delgado, 
agradeceu aos participantes deste Colóquio que, para além 
de contribuir para o aprofundamento do conhecimento da 
realidade do Caminho, serve para fortalecer a relação entre Por-
tugal e Espanha no que respeita à promoção deste importante 
recurso turístico da região.
Além da participação de duas turmas do Agrupamento de 
Escolas de Rates, o Colóquio contou com o especial presença 
de Jean Claude Benazet, autor do Hino do Peregrino, que 
vindo de Toulouse, apresentou, com o alto contributo da 
Escola de Música Padre Arnaldo Moreira, a versão portuguesa 
de “ULTREIA” – o Hino dos Caminheiros de Santiago.
Esta iniciativa cultural e artística culminou com um almoço, 
articulado com uma outra ação de âmbito gastronómico – o 
rates.com gosto, onde todos degustaram o prato representa-
tivo da gastronomia de Rates - o frango guisado à moda de 
Rates.

II Colóquio Internacional dos 
Caminhos de Santiago
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De 23 a 27 de fevereiro de 2016, irá 
realizar-se a 17ª edição do Correntes 
d’Escritas – Encontro de Escritores de 
Expressão Ibérica.
No âmbito do evento, serão atribuídos 
Prémios Literários, a saber: Prémio Lite-
rário Casino da Póvoa, Prémio Literário 
Correntes d’Escritas Papelaria Locus, 
Prémio Conto Infantil Ilustrado Cor-
rentes d’ Escritas Porto Editora e Prémio 
Literário Fundação Dr. Luís Rainha Cor-
rentes d’Escritas.
Ao Prémio Literário Casino da Póvoa, 
que irá premiar com 20 mil euros uma 
obra publicada em Portugal (1ª Edição), 
editadas entre julho de 2013 e junho 
de 2015, escrita por autores de língua 
portuguesa, castelhana/hispânica, con-
correram 170 obras. O Júri, constituído 
por Carlos Vaz Marques, Helena Vascon-
celos, João Rios, José Manuel Fajardo e 
Isabel Pires de Lima, avançará com uma 
lista de finalistas até ao final de 2015.

Prémios Literários 
Correntes d’escritas 

2016
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Desde a primeira edição do Prémio, 
em 2004, o galardão foi entregue a: O 
Vento Assobiando nas Gruas, de Lídia 
Jorge, Dom Quixote (2004); Duende, 
de António Franco Alexandre, Assírio 
& Alvim (2005); A Sombra do Vento, de 
Carlos Ruiz Zafón, Dom Quixote (2006); 
A Génese do Amor, de Ana Luísa Amaral, 
Campo das Letras (2007); desmedida, 
luanda-s.paulo-s.francisco e volta, de 
Ruy Duarte de Carvalho, Cotovia (2008); 
A Moeda do Tempo, de Gastão Cruz, 
Assírio & Alvim (2009); Myra, de Maria 
Velho da Costa, Assírio & Alvim (2010); 
O Livro do Sapateiro, de Pedro Tamen, 
Dom Quixote (2011); Bufo e Spallanzani, 
Rubem Fonseca, Sextante (2012); A 
Terceira Miséria, de Hélia Correia, Relógio 
D’Água (2013); Uma Mentira Mil Vezes 
Repetida, de Manuel Jorge Marmelo, 
Quetzal (2014); Categorias e Outras 
Paisagens, de Fernando Echevarria, 
Edições Afrontamento (2013).

Até ao final deste ano, 
decorre o prazo para 
entrega de trabalhos ao 
Prémio Literário Correntes 
d’Escritas Papelaria Locus e 
Prémio Literário Fundação 
Dr. Luís Rainha Correntes 
d’Escritas.
O primeiro é para jovens, de Portugal 
ou de países de expressão portuguesa, 
entre os 15 e os 18 anos, e distingue um 
conto escrito em português. O valor 
do Prémio Literário Correntes d’Escritas 
Papelaria Locus é, em 2016, de 1000€. 
Para além disso, o conto premiado será 
publicado na edição seguinte da Revista 
Correntes d’Escritas. Os trabalhos podem 
ser enviados até 30 de dezembro de 
2015.

O segundo distingue uma obra (livro) 
inédita, escrita em português – romance, 
contos ou poesia -, cuja temática seja a 
Póvoa de Varzim. O vencedor receberá 
um prémio monetário de 1000€ e verá 
o seu livro publicado pela Fundação. Os 
trabalhos podem ser enviados até 31 de 
dezembro de 2015.
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Quanto ao Prémio Conto 
Infantil Ilustrado Correntes 
d’ Escritas Porto Editora, 
este ano, conta com novo 
apoio, desta feita, do Diário 
de Notícias que fará a sua 
divulgação e fará parte do 
Júri.
Podem concorrer turmas do 4º ano do 
ensino básico de escolas portuguesas ou 
de países onde se fale português, com 
um conto original escrito e ilustrado pelo 
conjunto da turma. O tema é livre.
A escola vencedora ganhará 1000€ em 
edições e produtos Porto Editora. As 

escolas que conseguirem o segundo e 
terceiro lugar receberão, respetivamente, 
500€ e 250€ também em material. De 
registar que os trabalhos premiados – os 
que vencerem o 1º., 2º. e 3º. lugares e 
as possíveis menções honrosas – serão 
editados em livro.
Ao longo das sete edições anteriores 
foram já várias dezenas de alunos e 
professores que viram, com indisfarçável 
orgulho, o seu trabalho publicado.
A 8ª edição do Prémio Conto Infantil 
Ilustrado Correntes d’Escritas/Porto 
Editora propõe-se fundamentalmente a 
promover hábitos de leitura e de escrita, 
bem como a criatividade através do 
desenho. Esta distinção contribuirá ainda 
para o desenvolvimento do espírito de 
grupo, colaboração e partilha de objetivos 

comuns.
O prazo de entrega do conto ilustrado é a 
5 de fevereiro de 2016. 
O anúncio das obras premiadas será feito 
na sessão de abertura da xVII Edição do 
Correntes d’ Escritas – Encontro de Escri-
tores de Expressão Ibérica, em fevereiro 
de 2016. A entrega do Prémio ocorrerá 
na sessão de encerramento, em cerimó-
nia pública, do Correntes d’Escritas, em 
fevereiro de 2016.
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